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Este bloco pode conter entre 75 e 125 palavras. 

O título é uma parte importante do boletim e deve ser 

planeado cuidadosamente. 

Em poucas palavras, deve representar com exacti-
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QUERUBINS PREPARADOS PARA VOAR...  
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contou com uma boa casa cheia, onde muitos 

foram alegremente presenciar mais um aconteci-

mento histórico a nível da Igreja em Angola. 

Reverendo Mansita terminou recentemente os 

estudos teológicos em Paris-França, onde fez três 

Mestrados e um Doutoramento em Teologia Ecle-

siástica, serviu por muito tempo na Igreja Angli-

cana do Congo, antes do seu regresso em Angola, 

onde foi ordenado pelo Bispo Dom André Soares 

ao Diaconato em 2010. É de salientar ainda que 

este não era o único vazio existente na Diocese de 

Angola, pois o Malogrado Reverendo Nunes 

Pedro, falecido a 19 de Abril do ano em curso, 

ocupava, para além do cargo de Secretário Dioce-

sano, mais um outro cargo fundamental na Igreja 

Anglicana de Angola, que é o de Representante da 

ALMA (Associação Londres Moçambique e 

Angola) e, para este lugar, a Sua Reverendíssima 

Dom André Soares nomeou a Reverenda Maria 

Domingos, que há um ano foi ordenada Diaconisa  

A Igreja Anglicana em Angola tem 

mais uma vez motivos para sorrir, 

pois existia um vazio no seio da Dio-

cese que agora será preenchido pelo 

Reverendo Mestre e Doutor Mansita 

Nsagui que até agora tem exercido o 

cargo de assistente da Paróquia de 

Cristo Redentor. O empossamento do 

Reverendo Nsagui ao cargo de Secre-

tário Diocesano teve lugar no dia 28 

de Julho do corrente ano, na Paróquia 

de Patterson o Missionário, em Luan-

da, pela Sua Reverendíssima Bispo 

Dom André Soares. O Culto solene  

durante meia hora com o Ministro da Edu-

cação.  

Durante a audiência, o bispo apresentou o 

modelo de carteira e duas revistas das mes-

mas, que trouxe da Inglaterra, com a inten-

ção das mesmas serem utilizadas também 

nas escolas Anglicanas. o bispo pediu a 

anuência (autorização administrativa) da sua 

excelência o Sr. Ministro da educação. Por 

sua parte, o Ministro louvou a iniciativa e 

autorizou que a Igreja usasse os mesmos, 

uma vez que têm características aceitáveis 

nacionais e internacionalmente.  

TUTU DESK é um programa que tem como 

padroeiro o antigo Arcebispo do Cabo Des-

mond Tutu, com o objectivo de ajudar as 

crianças que estudam em condições  

menos aceitáveis ou favoráveis, isto é, em 

escolas sem carteiras dando-lhes esta oportu-

nidade com o uso de carteiras móveis. Uma 

vez que o Ministro da educação autorizou a 

ALMA (Associação Londres-Angola e 

Moçambique), compromete-se em doar car-

teiras para todas as escolas Anglicanas que 

carecem de carteiras. 

É de salientar que a Igreja, no seu esforço de 

apoiar o governo na área da educação, tem 

construído escolas do primeiro ciclo. Até ao 

momento, a Igreja tem 11 escolas e uma nova 

escola poderá ter início no mês de Setembro, 

em Benguela. Recomenda-se no entanto que 

os beneficiários possam proteger estas 

infraestruturas.   

Por: Mendes Soares 

e recentemente Presbítera, colocada 

na Paróquia de S. José como assis-

tente do Pároco. Reverenda Maria 

recebeu recentemente o diploma de 

Bacharel em Teologia, feito na áfri-

ca do Sul.                                             
Com este feito, o elenco Diocesano 

está agora completo e vai contar 

com a ajuda, empenho e dedicação 

dos dois quadros nomeados para 

trabalharem em dois principais sec-

tores da Diocese. O Jornal O Men-

sageiro deseja bom trabalho, sorte, 

coragem e firmeza neste novo desa-

fio que enfrentarão daqui para fren-

te. Que Deus vos abençoe.  

 

 

Por: António Soares 

sobre “ a permanência na Fé”. Os Querubins prometem não 

parar por aqui e já estão preparando todos os meios a fim de 

realizar com êxito o seu 22º aniversário que será em Dezembro 

deste ano, assim como outras actividades recreativas como a 

tarde de churrasco, retiros espirituais, bem como curso de 

música vocal, visita à Paróquia de Cristo O Rei e à casa do 

Delegado Episcopal.                                                             

Com este acto festivo, o grupo coral mostrou que na verdade 

são mesmo os Anjos Querubins e que estão preparados para 

voar bem alto e louvar a Deus.  
      

Por: Santos Estêvão 

A Paróquia de S. José esteve mais uma vez em festa e desta vez, a razão 

da tamanhã alegria foi a realização de mais uma manhã musical do gru-

po coral Os Querubins, da Escola Dominical daquela mesma Paróquia, 

no dia 14 de Julho de 2013. A actividade foi realizada com vista a encer-

rar o programa de actividades do 1º Semestre e dar abertura do programa 

do 2º Semestre.                                                                                           

O Culto contou com a presença de grupos corais convidados das Igrejas 

IERA, MEPA, CBA, IEBA e os grupos locais, Esperança, Luz da Vida, 

Agrupamento de Escuteiros A.L.D e a Banda de Flautas GFLALD. O 

pregador do dia foi o Venerável Simão Adolfo o qual falou sobre  

O Ministro da Educação Pinda 

Simão recebeu em audiência no 

dia 7 de Agosto, pelas 15:00 

horas, o líder máximo da Igreja 

Anglicana em Angola, a Sua 

Reverendíssima Bispo Dom 

André Soares, para abordar ques-

tões referente à inclusão de novos 

tipos de carteiras no ensino de 

base, denominado TUTU DESK.  

A delegação da Igreja Anglicana, 

chefiada pelo Bispo Dom André 

soares, acompanhado dos Rev. 

Kiaku Eduardo avelino e Mansita 

Nsangi, Secretario Diocesano 

respectivamente, esteve reunida  
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De sorte que a fé é pelo ouvir, e 
o ouvir pela palavra de Deus. 
Romanos 10:17 
 
Confia no SENHOR de todo o 
teu coração e não te estribes no 
teu próprio entendimento. 
Reconhece-o em todos os teus 
caminhos, e ele endireitará as 
tuas veredas. Provérbios 3:5-6 
 
Assim que, se alguém está em 
Cristo, nova criatura é: as coisas 
velhas já passaram; eis que tudo 
se fez novo. II Coríntios 5:17 
 
Porque para Deus nada é impos-
sível. Lucas 1:37 
 
Seja-vos feito segundo a vossa 
fé. Mateus 9:29b 
 
ORA, a fé é o firme fundamento 
das coisas que se esperam, e a 
prova das coisas que se não 
veem. Hebreus 11:1 
 
E, se algum de vós tem falta de 
sabedoria, peça-a a Deus, que a 
todos dá liberalmente, e o não 
lança em rosto, e ser-lhe-á dada. 
Peça-a, porém, com fé, não 
duvidando. Tiago 1:5-6a 
 
Ora, sem fé é impossível agradar
-lhe porque é necessário que 
aquele que se aproxima de Deus 
creia que ele existe, e que é 
galardoador dos que o buscam. 
Hebreus 11:6 
 
Porque, assim como o corpo sem 
o espírito está morto, assim 
também a fé sem obras é morta. 
Tiago 2:26 
 
E tudo o que não é de fé é peca-
do. Romanos 14:23b 
 
Mas o justo viverá da fé; e, se 
ele recuar, a minha alma não 
tem prazer nele. Hebreus 10:38 
 
Se formos infiéis, ele permanece 
fiel: não pode negar-se a si 
mesmo. II Timóteo 2:13 
 
Porque todo o que é nascido de 
Deus vence o mundo; e esta é a 
vitória que vence o mundo, a 
nossa fé. I João 5:4 
 
Tomando sobretudo o escudo da 
fé, com o qual podereis apagar 
todos os dardos inflamados do 
maligno. Efésios 6:16 
 
E Jesus lhes disse: Por causa da 
vossa pouca fé; porque em 
verdade vos digo que, se tiver-
des fé como um grão de mostar-
da, direis a este monte: Passa 
daqui para acolá - e há- de pas-
sar; e nada vos será impossível. 
Mateus 17:20 
 
Olhando para Jesus, autor e 
consumador da fé, o qual pelo 
gozo que lhe estava proposto 
suportou a cruz, desprezando a 
afronta; e assentou-se à dextra 
do trono de Deus. Hebreus 12:2 
 
SENDO pois justificados pela 
fé, temos paz com Deus, por 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Romanos 5:1 
 
E Jesus, respondendo, disse-hes: 
Tende fé em Deus. Marcos 
11:22 
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ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “G”.     

   

 

O tabaco encurta a vida 
 

Conversa entre amigos. Diz um: 

- É voz corrente que o tabaco encurta a vida. O meu 

avô, que fuma desde sempre, já tem 78 anos! 

Responde um amigo: 

- Pois sim, mas, se ele nunca tivesse fumado, poderia 

ter agora, pelos menos, 85 anos… 

 

Deix ar de fumar  

 

Diz um para o amigo: 

- Eu gostaria de deixar de fumar, mas deve ser muito 

difícil. 

Responde o amigo: 

- Ora, não tem nada de extraordinário! Eu, por exem-

plo, já o fiz umas sete ou oito vezes 
 

 

 

Congresso sobre insónias  
 
Conversa entre amigos. Diz um: 

- Ontem à noite estive num congresso sobre as insónias. 

Pergunta o amigo: 
- E como é que decorreu? 

Responde o primeiro: 

- Não sei. Dormi o tempo todo… 

 

QUANDO CASARMOS 

Ela: Quando casarmos, pare de fumar. 

Betinho: Ok! 

Ela: De beber também. 

Betinho: Ok. 

Ela: E ir as noites na discoteca. 

Betinho: Sim. 

Ela: E vais parar de assistir futebol com os teus amigos. 

Betinho: Ok! 

Ela: O que mais podes mudar mor 

Betinho : A IDEIA DE CASAR CONTIGO 

ADIVINHAS    

1 - Qual é coisa, qual é ela, que é redonda como o Sol, tem mais raios do que 
uma trovoada e anda sempre aos pares?  

2- Qual é coisa, qual é ela, que atravessa todas as portas sem nunca entrar nem 
por elas sair?  
 
3- Qual é coisa, qual é ela, que tem uma perna mais comprida que a outra e noite 
e dia anda sem parar? 
 
4- Qual é coisa, qual é ela, que respira sem pulmões e tem pés mas não anda? 

BOM PORTUGUÊS 
Como se diz? Penalizar ou Penalisar? 

R: A forma correcta é “ Penalizar”. É um verbo que 

significa “ que impõe penas ou castigos”, combinado com 

sufixo –izar, que tem o sentido de “ tornar, fazer, trans-
formar”.  

A outra forma não existe.  

 

1ª R: A roda da bicicleta; 2ª R: A fechadura; 3ª R: O relógio; 4ª R: A planta 

Uma francesa se casou, no último sábado dia 27 de Julho de 

2013, com o namorado morto há um ano em um acidente de 

carro. 
Em novembro de 2008, Magali Jaskiewicz e Jonathan Goer-

ge moravam juntos havia seis anos e já tinham duas filhas 

quando deram entrada nos papéis e marcaram o casamento 
para janeiro deste ano. 

Mas dois dias depois, Goerge sofreu um acidente fatal. 

Jaskiewicz, no entanto, fez uso de um artigo do código civil 
francês que permite o casamento com uma pessoa falecida 

se ela já havia oficialmente dado início ao processo formal 

para realizar a união. 
Apesar da lei, o casamento póstumo é raro na França, com 

Mulher casa-se com namorado morto há 1 ano 
apenas dezenas de casos registrados por ano no país. Mas para conseguir 

realizar a sua união com Goerge, Jaskiewicz teve de esperar o processo 

passar por várias instâncias, até chegar às mãos da Presidência, que a acabou 
autorizando, em setembro passado. 

Durante a cerimônia no último sábado, realizada na Prefeitura do vilarejo de 

Dommary-Baroncourt, no leste da França, Jaskiewicz usou o vestido de 
noiva comprado há um ano. A seu lado, estava uma grande foto de Goerge 

sobre um cavalete. 

"Não estou muito animada para festejar", disse a noiva, após a cerimônia. 
Vamos tomar um chá e vou agradecer àqueles que me apoiaram. Jonathan é 

meu único amor", afirmou. No mesmo dia, 27 de Julho de 2013, Jaskiewicz 

passou a ser considerada oficialmente como viúva. 

 

 

As Conferências de Lambeth (Lambeth Conferences, em inglês) são assembleias 

dos bispos, as autoridades eclesiásticas da Comunhão Anglicana, ocorridas a cada 

dez anos desde 1867, sendo dirigida pelo Arcebispo da Cantuária.                                                                       

As Conferências de Lambeth são um dos "Instrumentos da Comunhão", juntamen-

te com os Encontros das Primazes e o Conselho Consultivo. A origem do nome está 

associada ao Lambeth Palace, em Londres, residência oficial do Arcebispo da Cantuária. 

Durante as Conferências de Lambeth são debatidas resoluções que irão pesar sobre a Doutrina anglicana em 

todo o mundo, sendo esta assembleia de caráter "colaborativo e consultivo", uma vez que a Comunhão é, na 

verdade, uma associação de províncias autônomas. São debatidos temas relacionados às questões morais, doutri-

nárias e administrativas da Igreja. 

CONFERÊNCIA DE                 

LAMBETH 

http://www.anedotadodia.net/anedotas/curtas/deixar-de-fumar
http://www.anedotadodia.net/anedotas/crise/um-charuto-depois-de-uma-boa-refeicao
http://www.anedotadodia.net/anedotas/paises-regioes/avancos-medicos
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunh%C3%A3o_Anglicana
http://pt.wikipedia.org/wiki/1867
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arcebispo_da_Cantu%C3%A1ria
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Encontro_das_Primazes_da_Comunh%C3%A3o_Anglicana&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conselho_Consultivo_Anglicano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lambeth_Palace
http://pt.wikipedia.org/wiki/Londres
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anglicanismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Moral
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Dongoxi, responsável da comissão organizadora.         

Durante o retiro, realizou-se também um debate com o 

tema: O papel do Jovem Cristão na Igreja, onde o pre-
lector, Rev. Diácono Celestino Capemba, o Capelão da 

Juventude de Cristo O Rei e Pastor da Congregação da 

Santa Mónica, apelou aos jovens a serem mais fortes, 
dinâmicos e sobretudo mais organizados, de modo a 

crescerem ainda mais para melhor amadurecer e torna-

rem-se perito na matéria espiritual. 

 No final, durante uma entrevista ao Director da Juven-

tude de Cristo Rei, Jeremias João Sores, aproveitou para 

falar acerca das dificuldades enfrentadas pelos jovens e 

das actividades ainda a serem realizadas. “Quanto ao 

crescimento espiritual, nesta vertente, posso dizer que 

estamos numa luta, numa guerra mesmo, mas com ajuda 

das orações e de muitas acções pastorais estamos a 

conseguir ultrapassar esta dificuldade. Sabemos que 

sofremos diminuição de números de jovens, que foram 

para outras paróquias, devido a mudança de residências, 

e não só. A partir dai, ficamos com jovens de fachas 

etária de 12 a 15 anos, que tinham ainda de ser enqua-

drado e catequisados, facto que nos dificultou bastante 

na parte espiritual. Mas graças a Deus com a ajuda da 

catequese e também do programa que o nosso pastor, 

Rev. Kiakumbanzila Mvumbi, lançou que é Traga Pelo 

Menos Um Para Cristo e em conjunto com as Classes, 

que têm dado uma nova dinâmica e um grande alento 

para a nossa juventude, estamos crescendo não da 

maneira que queríamos, mas sabemos que com acção do 

Espirito Santo vamos chegar lá. Tivemos um numero 

surpreende de jovens presente nesta actividade, 80% ou 

90% dos jovens da paroquia, então é muito bom, espero 

que continuemos com esta força e dinâmica “, disse ele.       
O Director daquela juventude, prometeu a realização de  

Para o novo Director, é um uma grande honra ser o 

líder daquela juventude. “ Eu sinto-me regozijado, 

porque fui chamado por Deus, para estar em frente 

como Director da Juventude. Embora estivesse 

como Director interino durante seis meses, penso 

que é bastante dificultoso trabalhar com a juventu-

de. Mas não quero levar em consideração esta pala-

vra, pois o nosso Deus é quem resolve os proble-

mas todos. Existe um ditado que diz “ não devemos 

dizer ao nosso Deus quão grande são os nossos 

problemas, mas sim dizer aos problemas quão gran-

de é o nosso Deus”, neste caso não tenho medo do 

que vier, sei que Deus estará comigo particularmen-

te, assim como com a juventude toda” disse ele.  

 Eduardo Tomás deseja a que a juventude fique 

descansada, apresentando aquilo que se pode espe-

rar dele como líder da juventude de S. José. “ 

podem esperar trabalho da minha parte, mas tudo 

depende da colaboração deles. Pretendemos realizar 

várias actividades, palestras, noites de vigília, retiro 

espirituais para poder fortalecer mais os jovens,  

jejuns, estudos bíblicos e acampamentos dentro e 

fora da Igreja, são essas coisas que podem esperar 

de mim” afirmou o novo patrão da juventude. Mais 

adiante, ele também falou das reformas que haverão 

no seio da juventude, durante o seu mandato, dizen-

do: “ Se mantivermos o que já está feito isso não é 

sinal de progresso, os anos estão passando e isso 

significa que também devemos crescer. Pretende-

mos formar uma organização de jovens oradores, 

buscando mais a palavra de Deus e estarmos unidos 

em oração, porque só orando estaremos a nos 

comunicar com Deus e pedindo que o Senhor Jeová 

possa nos acompanhar em nossas actividades. pre-

tendemos criar também a organização dos homens 

jovens, que não significa que a juventude feminina 

estará parada, faremos isso com o objectivo de não 

paralisar a juventude masculina enquanto o sector 

feminino estiver a realizar actividades, algo que 

também aponto como um sinal de progresso”. 

Por: Júlia Bengue 

FICHA TÉCNICA :Director: Filipe Mutunda Castanheiro; Director Adjunto: Manu Mayza Soares; Redacção Principal: António Soares; Fotografia: 
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Mutunda, Colaboradores: Mendes Soares, Bispo André Soares, Reverendo Simão Adolfo, João Nunes ; Lazer:  Santos Estêvão, Mendes Soares,;  Estu-

do Bíblico: Jackson Teca,  Liturgia: Maria Domingos, Saúde: DPDC Impressão: Manu Soares, Fernando Panzo; Histórias Bíblicas: Aida Mateus; 

Juventude: Eduardo Tomás; Filipe Mutunda; Um exemplo a seguir: Mendes Soares. 

 

Mais outras actividades do mesmo carácter. “ Teremos 

mais eventos desta natureza. Nós traçamos uma estraté-

gia de constituirmos uma direcção em que tem uma 

comissão, composta por elementos de três organismos 

(Cristo O Rei, Classe de Santa Mónica e Classe da 

Ascensão), coordenado pelo irmão Dongoxi, que tem 

levado a bom porto este trabalho, na qual leva a cabo 

várias actividades conjuntas, tendo já esta como a 

terceira, e isto tem ajudado a nos familiarizarmos e 

termos uma relação boa, forte e saudável, e acredito 

que até hoje não temos nenhuma queixa. É deste jeito 

que estamos a motivar e a preparar os jovens espiritual-

mente. Já para adiantar, temos um plano de actividades 

recheado. Neste momento, temos já agendado activida-

des como: Retiro Espiritual do grupo Coral CCV da 

Classe da Ascensão, para a Barra do Kwanza, onde 

todos jovens irão participar. Teremos também outras 

Palestras, Galas e retiro, onde falaremos sobre um 

tema, que acredito, que não só os jovens de Cristo O 

Rei que irão participar, mas também os jovens de toda 

a Igreja em geral. Portanto, estas são algumas activida-

des a realizar, das muitas que estão planificadas. Con-

tamos com esta juventude que esta a aprender e tem 

vontade de aprender, progredir, de Crescer e alcançar a 

vida eterna” disse um satisfeito Director da juventude 

de Cristo O Rei.   

 

 

Por: Mendes Soares  

A Paróquia da S. José, dirigida pelo Venerável 

Reverendo Simão Adolfo, viveu mais um 

momento especial, ao ser empossado, diante de 

todo o povo de Deus, o novo Director da Juventu-

de, o irmão Eduardo Tomás que agora dirige todo 

o rebanho jovem daquela Paróquia. Eduardo 

Tomás, sucede aquela que, durante muito tempo, 

liderou os jovens com muito zelo e sabedoria, não 

se deixando abalar nos momentos difíceis, a irmã 

Marcelina Avelino, a qual agradeceu a toda a 

juventude de S. José, pelos bons tempos que pas-

saram juntos e por toda a colaboração prestada 

durante período que permaneceu em frente da 

Juventude. Marcelina Avelino não se esqueceu de 

recomendar aos jovens que ajudem o novo Direc-

tor neste serviço, a fim de puderem alcançar, de 

forma positiva, os projectos da juventude e para-

benizou o irmão Eduardo por ser o seu sucessor, 

desejando a ele boa liderança e muita sorte nesta 

nova caminhada. 

Sob o lema “ O Senhor, é a solução para os nossos proble-

mas” a juventude da Paroquia de Cristo O Rei e compa-

nhia realizou um retiro Espiritual ao museu da escravatura 

onde se conheceu um pouco mais da história do país, na 

época da escravidão. Segundo o Director, Jeremias Soa-

res, o objectivo desta actividade é de educar os jovens na 

vertente social e espiritual, ajudando assim também os 

jovens no desenvolvimento académico. O retiro contou 

com a participação de mais de 40 jovem, algo que deixou 

a comissão organizadora satisfeito. “Relativamente a 

actividade, penso que foi de acordo ao que esperávamos, 

embora tivéssemos alguns contratempos, mas graças a 

Deus podemos dizer que a actividade teve um balanço 

positivo. Sentimos a participação dos jovens e só temos é 

que dar graças a Deus. Desde já aproveito para parabeni-

zar a direção da juventude que apesar de estarmos ainda a 

começar temos feito um bom trabalho e agradecer a 

juventude de Cristo que apesar das baixas tidas, está 

renascendo duma forma surpreendente, algo notável não 

só na Paróquia, mas também no Distrito”. Disse o irmão  
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 N O T Í C I A S . . .  

BISPO DOM ANDRÉ SOARES RECEBIBO PELO ARCEBISPO DE CANTUÁRIA EM LONDRES 

 

 

 

ASSOCIAÇÃO LONDRES-ANGOLA-MOÇAMBIQUE COMEMORA O SEU 15º ANIVERSÁRIO 
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Igreja em Angola e as estatísticas da Diocese. Seguiu 

depois de conversas a menos sobre o trabalho da 

Igreja em Angola e seus desafios. Em seguida,  veio 

o momento de adoração onde o Arcebispo celebrou a 

missa com o staff e por fim tiveram o almoço. 

Antes, Bispo Soares tinha participado na Assembleia 

anual de MANNA, celebração da missa no Grosno-

vor Chapel com a Administração do baptismo e con-

firmação. Dom André Soares teve a oportunidade de 

viajar até Liverpool, na Paróquia de São Clemente, 

tendo tido um grande encontro com os membros da 

Paróquia e visitou a campa de Patterson e Alice, sua 

esposa, e da casa onde vivia Patterson. 

Em conformidade com o programa da visita de Sua 

Reverendíssima, durante a sua estadia em Londres 

teve a oportunidade de visitar a escola de São George 

e a de Fulham em parceria com Santo Agostinho. 

Nesta visita, houve a Assembleia entre os professo-

res e alunos, os quais exibiram um escudo sobre 

Angola e em seguida, fizeram uma entrevista ao 

Bispo Soares sobre a África e Angola e no final, os 

alunos ofereceram alguns materiais escolares.          

A visita de Sua Reverendíssima não parou por aí, 

tendo mais tarde se dirigido à Paróquia de Todos os 

As crianças da Paróquia de St. Estêvão de 

Canonbury exibiram O Credo a favor  

de Angola. No final, o Bispo Michael fez 

a entrega de uma estola ao Bispo visitan-

te, Dom André Soares, marcando assim o 

ponto mais alto da cerimónia.                                                                  

Na estola, é visível o símbolo da Catedral 

e do mapa de Angola. É de salientar que a 

ALMA tem sido um grande parceiro da 

Diocese de Angola, pela criação de parce-

rias entre Paróquias, escola a escola e pelo 

financiamento de Projectos Sociais tais 

como: a construção das escolas. A 1ª 

escola construída pela ALMA é a da San-

ta Maria, localizada no Kikolo.  

Já num futuro próximo, a ALMA perspectiva o 

acabamento da escola do Nsosso e do St. Estê-

vão em Luanda, bem como o início da constru-

ção da escola de Benguela.  

Um dos maiores projectos financiado é da M & 

M, que já formou 92 obreiros, alguns dos quais 

são hoje Presbíteros com aceitável trabalho na 

obra do Senhor.  

Bispo Soares agradeceu aos coordenadores e 

professores daquele programa pelo empenho, 

zelo e dedicação e pediu a Deus para que possa 

enriquecer sempre os seus ministérios. 

 

 

 

Por: Filipe Mutunda  

Downing Street anunciou na sexta-feira, dia 02 

de Agosto, do corrente ano a nomeação do 

Reverendo Canon Jonathan Goodall como Suf-

fragan bispo de Ebbsfleet. Canon Goodall será 

ordenado na Abadia de Westminster em 25 de 

setembro, juntamente com o novo Suffragan 

Bispo de Tewkesbury.O novo bispo da Suffraga- 

gan Sé de Ebbsfleet será encomendado pelo arcebispo de 

Canterbury para servir, em conformidade com a Lei do Síno-

do 1993, como um dos dois visitantes Episcopais Provincial 

da Província de Cantuária.. 

Os visitantes Episcopais Provinciais trabalharão com os bis-

pos diocesanos para prestarem cuidados estendido pastoral e 

ministério sacramental em nome do Arcebispo, além de actuar 

como porta-vozes e assessores, para garantir que "a integrida-

de de diferentes crenças e posições sobre a ordenação de 

mulheres ao sacerdócio devem ser mutuamente reconhecidos 

e respeitados. Canon Goodall, que desde 2005 tem estado 

com o arcebispo de Cantuária e Capelão do então Secretário 

Ecumênico no Palácio de Lambeth, sucede o bispo Jonathan 

Baker como bispo de Ebbsfleet. Comentando sobre a sua 

nomeação, Canon Goodall disse: "Estou muito feliz, como eu 

tenho certeza que muitos serãp, que o Arcebispo Justin está 

demonstrando seu amor e carinho e compromisso com toda  

BISPO SUCESSOR DE JONATHAN BAKER ANUNCIADO COMO NOVO BISPO DE EBBESFLEET    

Santos de Fulham, a fim de assistir à missa e, em seguida, 

quando o relógio marcava 19:00, Bispo André visitou a 

Paróquia de ST.Paulo, onde foi muito bem recebido e lhe 

foi oferecido um jantar pelo Comité de Missão na Winch-

more Hill. É de realçar que esta Igreja tem parceria com a 

Paróquia de São Miguel e Todos os Anjos de Negage. E 

foi neste mesmo jantar, onde Sua Reverendíssima recebeu 

a garantia da construção de mais salas de aulas na escola 

já existente e ficou na mesa o desafio sobre a construção 

da Casa Pastoral.  Um facto muito especial também a ser 

realçado é que Dom André Soares teve o privilégio de 

pregar pela segunda vez na Paróquia de São Pedro e 

almoçar com o membro da Câmara dos Senhores do Par-

lamento Británico, o senhor Boetang, o qual levou o Bis-

po a passear pelas áreas de maior destaque daquele parla-

mento, que é um dos mais modernos. Embora seja um dos 

mais  antigos a nível mundial. Foram estas e muitas 

outras visitas que a Sua Reverendíssima realizou durante 

o período de estadia e  trabalho  nas terras da Rainha 

Elizabeth, onde se encontra a Sé de Cantuária. 

Por: António Soares 

Foi às 11h:30 quando o Bispo Soares, em 

companhia do seu representante no Reino 

Unido, chegaram ao Palácio de Lamberth. 

Recebido pela Secretária das Relações 

Internacionais, Senhora Fiona, que os 

levou a visitar o grande jardim dentro do 

Palácio, em seguida entraram e foram 

recebidos pelo Arcebispo Justin com ale-

gria. Durante 15 minutos aproximadamen-

te, o Bispo entregou o Jornal O Mensagei-

ro, , o historial do Patterson e da fundação 

da Igreja em Angola e as estatísticas da 

A ALMA (Associação Londres-

Moçambique e Angola ) criada aos 

12 de Julho de 1998, pelos Bispos de 

Londres e Libombo no quadro do 

Companheirismo em Missão, come-

morou no passado dia 14 do mês de 

Julho do corrente ano, o seu 15º ani-

versário, cujo acto central teve lugar 

na Catedral de São Paulo, numa mis-

sa bem concorrida presidida pelo seu 

Presidente Bispo Michael Colcough. 

A pregação deste dia esteve ao cargo 

do Bispo de Angola, Sua Reveren-

díssima Dom André Soares o qual 

falou sobre “ Quem é o meu próxi-

mo?” extraído no Evangelho de S. 

Lucas 11. 

a nossa igreja, trazendo o número de visitantes 

províncias episcopais com força total. Embora seja 

um momento de turbulência e incerteza, eu estou 

ansioso para estar com as freguesias que pertencem 

à Sé de Ebbsfleet e servi-los como bispo, que tem 

de significar dar minha vida por eles.   Mas não é 

só para eles:. Como bispo Eu prometo dar minha 

vida para a Igreja de Deus como um todo, e para 

edificar a fé, confiança e respeito mútuo que vai 

trazer o nosso testemunho de vida " Congratulando

-se com a notícia, o arcebispo disse Jus-

tin : "Pessoalmente, estou satisfeito que o Canon 

Goodall concordou em assumir o cargo de bispo de 

Ebbsfleet, após oito anos de distinto, serviço de 

grande alcance em Lambeth Palace, promover 

nossas relações ecumênicas locais e globais de 

forma muito eficaz . 
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Reverendo Mansita Sangi, nascido aos 28 de 

Maio de 1972, natural de Angola, Província do 

Uíge, na localidade de Pampala, localizada na 

fronteira entre Angola e Congo,  no município 

do Maquela do Zombo. É filho de Nsangi 

Matamba Pedro e de Mbiluamona Tazi Elisa, 

os quais faleceram quando ele ainda tinha 

apenas dois (2) anos de idade. Mansita Sangi é 

casado com a Jovem Maravilha Lando. 

Começou a sua formação académica, isto é, o 

Ensino primário e secundário, na escola que se 

encontra junto à fronteira entre Angola e Con-

go, o Instituto Nzita Sani. Naquela altura, ele 

tinha de caminhar com os seus amigos 20km a 

pé, a fim de chegar na escola, mas infelizmente 

nem todos conseguiram terminar os estudos 

como ele, por causa das diversas barreiras. 

Após perder os pais, foi levado para o Congo e 

instalou-se nos campos de refugiados dos ango-

lanos no Congo, onde recebia o apoio da UNI-

CEF. Estando lá, passou a frequentar numa 

escola Católica e por causa da sua dedicação 

nos estudos, despertou o interesse e atenção de 

muitos professores. Lá no Congo passou por 

várias dificuldades e tinha mesmo que começar 

a trabalhar, para se sustentar a partir dos 10 

anos. Seu único auxílio foi a oração, através do 

qual pedia sempre a protecção Divina.     

Através das suas orações, Deus ouviu o seu 

pedido e enviou o Bispo do Congo que o aju-

dou, dando-lhe apoio de diversas maneiras, tais 

como: casa e formação académica. 

Reverendo Mansita fez a sua formação Média 

no Congo, em Banzangungo, na área de Latim 

e Filosofia e a Faculdade, na área de Teologia. 

Mais tarde, foi para a França, na Universidade 

de Strosbourg, onde fez o Mestrado em Ética-

Filosófica, Ciências da Educação e está termi-

nando o Doutoramento em Teologia. 

HÁ QUANTO TEMPO É DIÁCONO? 

A minha ordenação foi uma surpresa, aconte-

ceu dois dias antes da minha viagem para Fran-

ça, isto em Agosto de 2009. Sou Diácono desde 

este tempo.  

FUNÇÃO NO CONGO? 

Lá eu fazia trabalho de um Secretário Provin-

cial, embora não oficialmente, isto porque a 

pessoa que desempenhava esta função já era 

cansado devido a sua idade, por isso o Arcebis-

po achou que eu estava capacitado para poder 

auxiliar esta pessoa. Então eu fazia esse traba- 

 

lho, não como adjunto, porque practicamente fazia tudo o que 

um Secretário poderia fazer, mas como o estatuto não permi-

tia um Secretário Adjunto, desempenhava esta função, sim-

plesmente como um funcionário dentro do Secretariado.  

PORQUE REGRESSOU EM ANGOLA? 

Regressei em Angola, porque lá no Congo, após começar a 

trabalhar no escritor oficial da Igreja Anglicana da Província 

do Congo, comecei a sofrer muitas discriminações por parte 

das pessoas que trabalhavam comigo e não só, não estavam 

satisfeito por Bispo ter nomeado um angolano para ocupar 

um cargo dentro da Diocese. Outra coisa é que eu era o for-

mador de muitos que hoje são Pastores lá no Congo, pois era 

formado em Teologia e fui escolhido, por causa da minha boa 

formação, para formar outros. As pessoas que eu formava 

eram ordenadas, mas quando o Bispo quisesse me ordenar, 

ele tinha, primeiramente de reunir com os Cleros, mas estes 

por saberem que sou angolano, iam contra a minha ordenação 

e o Bispo nada poderia fazer. A discriminação era tanta, 

sobretudo porque trabalhava directamente e perto do Bispo e 

alguns chegaram mesmo ao ponto de prepararem veneno para 

me matar e, outros difamavam-me em suas paróquias. Já não 

aguentava mais, foi então que entrei em contacto como Bispo 

de Angola, para saber se poderia regressar e trabalhar na 

Igreja de Angola e a resposta foi satisfatória.  Falei também 

com o Bispo do Congo e pelo amor que sentia por mim, 

concordou comigo de que tinha mesmo de regressar.  

SENTE-SE FELIZ EM ANGOLA? 

Sinto-me feliz sim, porque se não estivesse, eu poderia muito 

bem ficar na Europa, em França, onde há as melhores condi-

ções de vida. Mas estou aqui, por amor à Igreja, para traba-

lhar para o bem do país e para o bem da Igreja Anglicana em 

Angola.  

DIFERENÇAS ENTRE AS IGREJAS? 

Em termos de organização, a Igreja Anglicana no Congo é 

uma Província, logo a organização tem de ser diferente a de 

Angola que é apenas uma Diocese. Em termos de idade, a 

Igreja do Congo é a mais velha, a mais antiga em relação à 

Igreja de Angola, pois teve o seu início no fim do século 

XVIII (18). A Igreja do Congo continua ainda como a mais 

desenvolvida, quer seja em termos de organização ou de 

capacidade material, quer seja em termos de infraestruturas. 

DIFICULDADES EM ANGOLA? 

Um Pastor é um ser humano e como tal tem também as suas 

necessidades, ainda que não queira, mas essas necessidades 

exigir-te-ão. Mas as coisas estão caminhando para a mudan-

ça, embora continuemos sem salário na nossa paróquia, que 

constitui uma dificuldade para nós. Mas não vamos levar a 

barriga em frente, pois assim como uma vez eu preguei 

dizendo: o pastor não deve andar atrás dos crentes pedindo 

sempre, mas também o crente tem de saber que o Pastor 

também precisa comer.  

APOIOS?  

Tenho recebido sim apoio por parte dos membros da paró-

quia, sobretudo tenho uma boa recordação das mamãs, que 

me deixaram muito feliz e até hoje me sinto grato pelo que 

elas fizeram por mim, sem esperarem uma recompensa da 

minha parte, pois sei que as nossas mamãs têm passado por 

muitas dificuldades, mas elas fizeram uma surpresa para mim 

que até hoje guardo como uma bela recordação.    

RELAÇÃO COM OS JOVENS? 

Relação com os jovens? Quando cheguei do Congo, estava 

ainda a trabalhar de uma forma muito discreta e muitos dos 

jovens só estão  me conhecendo agora. Mas já tenho em 

mente uma forma de me aproximar mais dos jovens, primei-

ramente vou entrar em contacto com o chefe Diocesano da 

Juventude, a fim de planificarmos várias palestras para os 

jovens, com o objectivo de partilhar com os mesmos, os 

conhecimentos que tenho nas minhas áreas de formação, 

sobretudo em Teologia e Ciências da Educação que é uma  

 

área vasta. Penso que os jovens irão gostar muito do que 

iremos fazer juntos. 

SENTE-SE BEM NO NOVO CARGO? 

Gostei muito ao ser nomeado, para poder dar também o meu 

contributo para o avanço da Diocese. Não posso me orgulhar, 

o conhecimento teórico que eu tenho é algo que tem de ser 

colocado em práctica, mas sabemos que a Igreja não avança 

só com a inteligência, mas com a ajuda de Deus e dos mem-

bros com quem iremos trabalhar e partilhar aquilo que temos, 

para o avanço da Igreja. Estou grato para com o Bispo que 

mais uma vez testemunhou a sua confiança em mim, porque 

sempre o vejo como um pai para mim.  

O QUE SE ESPERA DO REVERENDO? 

A primeira coisa que irei fazer é reunir os chefes dos departa-

mentos, porque como Secretário Diocesano, o meu trabalho 

muitas vezes está ao nível das reflexões ou ideias, mas não só 

ideias, é necessário partilhar estas ideias e uma parte das 

aplicações das coisas internas encontra-se nos departamentos, 

por isso uma das coisas que irei dizer na nossa reunião inter-

na da staff Diocesana, além da Comissão Permanente, é 

vermos o que é que podemos fazer em conjunto, para que o 

trabalho ande. Estou confiante que haverá um espírito de 

colaboração para que as coisas possam andar bem e como já 

disse, não vamos colocar as nossas barrigas em frente, mas 

sim o trabalho, bem como não deixaremos as pessoas a mor-

rerem de fome enquanto temos dinheiro. Assim como já disse 

à sua Reverendíssima, nós encontrámos várias coisas e tam-

bém iremos deixá-las, mas temos que deixar um bom teste-

munho, para que os nossos sucessores possam seguir e a 

comunidade que irá continuar possa dar um bom testemunho 

ao nosso respeito.  

METAS A SEREM ALCANÇADAS? 

Além daquilo que está estabelecido no papel eu serei um 

pouco mais criativo, darei maior atenção particular sobretudo 

aos jovens, procurar meios para formar os jovens, procurar 

apoiar aqueles que já estão nas universidades e sobretudo os 

que não têm possibilidades, formar não só na área teológica, 

mas também nas outras áreas sociais (áreas da missão), a fim 

de podermos ter um especialista em cada área, mas primeira-

mente temos de raciocinar e depois partilhar, a fim de vermos 

como concretizar estas ideias. Queremos também, assim 

como a Igreja Católica e Metodista, cria a nossa própria 

Universidade, pois a Igreja Anglicana é uma das maiores 

Igrejas no mundo e nós não podemos ficar atrás, mas com as 

iniciativas locais já poderemos fazer alguma coisa.  

MUDANÇAS?  A primeira mudança que pretendo fazer é ao 

nível da administração, devemos seguir o funcionamento da 

administração, registando todas as correspondências, o que 

entra e o que sai também deve ser registrado. Também vamos 

nos esforçar para que haja maior transparência nos projectos 

da Igreja, não ficaremos à espera de respostas escritas, nós 

mesmo iremos deslocar-nos até ao terreno, para verificar de 

perto como estão sendo implementadas as coisas. Temos 

confiança nas pessoas que estão trabalhando, mas esta con-

fiança não nos impede de ir ao local de trabalho verificar 

como as coisas estão andando.  

MENSAGEM: Quando alguém é promovido no seu traba-

lho, em vez de ficarmos com ciúmes, todos nós devemos nos 

alegrar com ele, isto sim demonstra a manifestação do reino 

de Deus. Por isso, deixo uma mensagem de agradecimento, 

porque nunca pensei que um dia ocuparia este cargo na Dio-

cese, mas com a confiança que a Diocese depositou em mim, 

eu vou trabalhar com a ajuda de Deus no sentido de colabora-

ção, abertura e que esta humildade que tenho seja sempre 

manifestada em todos os sítios onde estiver, quer seja com o 

clero e o povo de Deus, porque as coisas de Deus têm de ser 

feitas com o espírito de humildade.  

                                                                                                            

Por: António Soares 

 

 



9  

ANGOLA E PORTUGAL UNIDOS NA MELHORIA DA SAÚDE DOS ANGOLANOS 

S A Ú D E . . .  P Á G I N A  8  

Lisboa  – O secretário de Estado de Saúde 

de Portugal, Manuel Teixeira, afirmou  na 

terça-feira, dia 30,  em Lisboa, que Angola e 

os seus  pais estão unidos para crescerem 

juntos e há muita oportunidade na área da 

saúde. Falando à delegação angolana 

na visita a INFARMED, disse que na área 

da saúde, Portugal ao longo das últimas 

décadas criou e construiu um serviço nacio -                                 

nal de saúde com imensa qualidade, com pro-

fissionais muito competentes.                 

   Por isso, frisou, as autoridades centrais, 

como a INFARMED, são de nível europeu, 

pois a sua indústria compete com o que se faz 

a nível da Europa e visto que Angola está a 

desenvolver as suas potencialidades, há espa-

ço para se continuar o caminho. 

Por seu turno, o presidente da INFARMED, 

Eurico Castro, Assegurou que as relações com 

as autoridades angolanas no que concerne a 

análise da qualidade de medicamentos impor-

tados para Angola data há cinco anos e são 

excelentes, a julgar pelos objectivos que os 

dois países preconizam. Acrescentou que 

Angola solicita frequentemente o garante da 

qualidade dos medicamentos que são coloca-

dos a disposição da população angolana.  

A INFARMED está a trabalhar na área de 

regulamentação e já criou com Angola este 

ano o fórum das agências de medicamentos 

que reúne instituições dos países lusófonos. 

A presença do ministro angolano em Portu-

gal é muito importante, porque sedimenta 

as suas relações, visto que os dois países 

estão eternamente ligados por laços cultu-

rais, técnicos e científicos. 

Para o responsável da INFARMED, a con-

trafacção é um fenómeno mundial e Angola 

não está fora desta chaga, por isso o envia 

com determinada frequência medicamentos 

para Portugal analisar a sua qualidade, 

segurança e eficácia.  

Por: Angop 

 

 

 

Ndalatando - Trinta membros dos Conselhos de Auscul-

tação e Concertação Social dos municípios de Ambaca, 

Samba Cajú, Lucala e Cazengo (Kwanza Norte) e do 
município sede da província de Malanje foram capacita-

dos, em Ndalatando, sobre a “Lei de organização e fun-

cionamento dos órgãos de administração local do esta-
do”. Promovido pela organização Internacional Médicos 

del Mundo, em colaboração com a Comissão Mista de 

Direitos Humanos do Kwanza Norte, a formação forma-
tiva visou potenciar os participantes sobre a legislação, 

práticas e funcionamento dos Conselhos de Auscultação 

e Concertação Social (CACS) municipais e permitir a 
troca de experiências entre as associações civis do 

Kwanza Norte e de Malanje.   

 Em declarações à Angop, a coordenadora geral dos 
Médicos del Mundo em Angola, Adriana Zúmaran, 

apontou ser também intenção dotar os técnicos de 

uma  visão realista sobre o desenvolvimento dos respec-
tivos municípios, bem como a definição das áreas priori 

tárias no quadro do desenvolvimento local. Referiu que o 

certame serviu também para os participantes melhorarem 

a sua actuação, utilizando os espaços oferecidos pelos 

encontros de auscultação social para dialogarem e ajuda-

rem os governos locais na tomada de decisões, bem 

como fortalecer o diálogo entre autoridades e membros 

da sociedade civil.  

No decorrer da jornada foram analisadas questões ineren-

tes a "definição, regulamento e funcionamento dos 

CACs" e a troca de experiências em mesa redonda sobre 

intercâmbio e boas práticas.  A responsável inseriu o 

encontro no projecto “Melhoria da saúde e do direito à 

saúde das mulheres e dos jovens” que a organização 

desenvolve, baseado na sensibilização das comunidades 

sobre a gravidez precoce e seus factores e consequências, 

vigilância da mulher na gravidez, violência e sexualida    

 

 

de, importância das consultas pré-natais, igualdade no 

género, oncologia e doenças sexualmente transmissí-

veis.   Os efeitos do VIH/Sida e sua acção no organis-

mo humano, métodos de prevenção e a participação 

da sociedade na eliminação do estigma contra as 

pessoas portadoras constam igualmente entre as 

matérias que a organização tem disseminado no seio 

das populações locais. 

A organização Médicos del Mundo está presente no 

Kwanza Norte desde 2011 e tem projectos direccio-

nados à formação de activistas em saúde comunitária 

em escolas dos municípios de Cazengo, Lucala, Sam-

ba Caju e Ambaca, que terão a missão de sensibilizar 

os alunos e as comunidades sobre a saúde sexual, 

reprodutiva e VIH/Sida. 

Por: Angop 

HOSPITAL DO KILAMBA KIAXI REQUALIFICADO 

MÉDICOS DEL MUNDO CAPACITAM MEMBROS DE CONSELHOS MUNICIPAIS DE AUSCULTAÇÃO 

O Hospital do Kilamba Kiaxi, localizado no 

distrito urbano do mesmo nome, em Luanda, 

deve evoluir para hospital escola e passar a fazer 

parte, até 2017, das unidades sanitárias de refe-

rência do país, anunciou o seu director.                                            

Renato Palma disse que o hospital, especializado 

no atendimento neonatal, duplicou, em três anos, 

a média de pessoas atendidas por dia, que passou 

de 250, em 2010, para 600, actualmente. As 

obras de reabilitação, de que a unidade hospitalar 

beneficiou recentemente, e o seu contínuo ape-

trechamento com equipamentos de última gera-

ção estão na base da melhoria dos serviços  

prestados no hospital. “Estamos sem rotura de 

reservas de medicamentos, porque a Direcção Pro-

vincial de Saúde tem um plano de contingência que 

não permite a falta de fármacos nos hospitais”, 

explicou Renato Palma.                     O hospital está 

habilitado a realizar intervenções cirúrgicas e par-

tos de grande risco, que há cinco anos eram transfe-

ridos para outras unidades hospitalares.                                             

O director aconselhou as pessoas a procurarem os 

serviços médicos, antes de a doença evoluir para 

um quadro clínico crítico, e alertou para o risco de 

saúde a que se expõem os familiares de pacientes 

internados, que pernoitam no pátio do hospital. 

Renato Palma também desencorajou a realização de  

partos em casa e reiterou a decisão de pôr fim 

ao sistema de comparticipação financeira, que 

era praticado no hospital. “Garantimos assis-

tência médica e medicamentosa totalmente 

gratuita e promovemos campanhas de sensibi-

lização e distribuição de mosquiteiros no 

âmbito do Programa de Combate à Malária”, 

salientou o gestor hospitalar. 

 

 

Por: Angop 



10  E S T U D O  B Í B L I C O  
P Á G I N A  7  L I T U R G I A . . .  

 

 

Livro de Oração Comum 

 

"Lex Orandi Lex Credend" - Cremos conforme Oramos 
 

. 

 

 

A Igreja Anglicana é uma igreja litúrgica e se expressa através do seu 

Livro de Oração Comum, que é o seu de Livro de Liturgia para adoração 

comunitária e individual. Mais de 70% de seu conteúdo é retirado da 

Bíblia. 

 

 

As orações da igreja sempre foram oferecidas a Deus por um livro desde 

os tempos primitivos.  

 

A Igreja Anglicana não fez outra coisa senão seguir a antiga prática. 

 

O tradicional Livro de Oração Comum foi entregue para uso da igreja em 

1549. O livro inglês não era um livro novo, mas o produto reformado de 

antigas liturgias usadas e desenvolvidas ao longo de um milênio.  

 

Desde o começo do século XI, prevaleceu na Inglaterra o Rito de Sarum, nome latino da cidade e Diocese de 

Salisbury, que forneceu a principal estrutura litúrgica do livro.  

 

 

O arcebispo Thomas Cranmer contou com a colaboração dos teólogos mais eruditos da Europa de seu tempo, 

como Martinho Lutero, Martinho Bucer, Felipe Melancthon, João Calvino, João Knox, João Hooper, Nicolas 

Ridley e Pedro Mártir Vermigli, para produzir o mais completo manual litúrgico que se conhece na história da 

Reforma. 

 

“Creio não haver no mundo, tanto nos idiomas antigos como nos modernos, uma liturgia impregnada de uma 

piedade mais sólida, bíblica e racional do que a do Livro de Oração Comum.  

 

E mesmo considerando que foi esta obra compilada há mais de duzentos anos, sua linguagem não só é pura, 

como também forte e elegante em essência”. Rev. John Wesley 

 

O Livro de Oração Comum passou por várias revisões durante a sua história.  

 

Quanto à liturgia oficial da Igreja Anglicana do Brasil, ficou decidido na Reunião Ordinária da Diretoria Execu-

tiva, juntamente com a Câmara Episcopal, ocorrida em Cruzeiro – SP, em 22 de abril de 2006, que poderá se uti-

lizar todos os Livros de Oração Comum conhecidos, editados em língua portuguesa, até aquela data, 

ou liturgias inspiradas nos referidos manuais litúrgicos ou de outras fontes litúrgicas, que não firam as convic-

ções teológicas da Igreja, aprovadas pelo Arcebispo Primaz. 
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J O R N A L  O  M E N S A G E I R O  

 

  D E S T A Q U E S . . .  

 
  “A PERSONALIDA DA REVERENDA MARIA DOMINGOS… “A MULHER BATALHADORA” 

UM EXEMPLO A SEGUIR... 

P Á G I N A  4  

Reverenda Maria Domingos, 

nascida aos 28 de Setembro 

de 1966 na Província do Uíge, 

filha de Domingos Pedro e de 

Maria Pedro. Sua juventude 

marcou a sua vida, porque foi 

uma etapa boa e de grande 

conquista, embora fosse tam-

bém de muitos desafios. Pois 

foi nesta fase, onde pela pri-

meira vez recebeu a chamada 

divina para servir na seara do 

senhor, isto é, practicamente 

quando tinha 18 anos de ida-

de. Com os 18 anos, ela já se 

encontrava numa formação 

académica em Kalukembe/

Lubango, no curso básico de 

teologia e, apesar de vários 

desafios que lhe foram impos-

tos, a palavra de Deus em 

Isaías 55:10-11 diz: “ assim 

como desce a chuva e a neve 

dos céus, e para lá não torna, 

mas rega a terra, e faz produ-

zir, e brota, e dar semente ao 

semeador, e pão ao que come, 

assim será a palavra que sair 

da minha boca: ela não voltara 

para mim vazia, antes, fará o 

que me apraz, e prosperará 

naquilo para que a enviei”. 

Ela ouviu, sentiu, guardou 

essas palavras e seguiu a cha-

mada para seara.                 

As barreiras foram e têm sido 

várias que são difícil decifrar 

mas o essencial, todas foram 

ultrapassadas por aquele que 

morreu e ressuscitou para sal-

vação de toda a humanidade. 

A palavra de Deus em Rom. 

8:28-39, diz: “E sabemos que 

todas as coisas contribuem 

juntamente, para o bem 

daqueles que amam a Deus, 

daqueles que são chamados 

por seu decreto. Porque os que  

 

 

dantes conheceu, também os predestinou 

para serem conforme a imagem de seu 

Filho; … “ Por isso as suas lutas e barreiras 

não têm dependido de si mesma, mas sim 

daquele que a chamou para sua seara. 

Apesar de tantas dificuldades, nunca teve, 

uma vez sequer, a mínima ideia em sua vida 

de querer desistir da seara do senhor e, 

embora esteja sujeita a várias tentações, 

espera que Cristo Salvador daqueles que 

chamou das trevas para Sua luz possa 

defendê-la de todos assaltos do inimigo, 

conforme defendeu os seus discípulos quan-

do o satanás os pediu para lhe peneirar. 

Sempre teve alguém do seu lado que a 

aconselhava, o seu pai espiritual da Igreja 

Pentecostal chamado Mena. E não só, o 

poder do seu Espirito que a tem conduzido 

e protegido nos momentos bons e maus. 

 

Sem dúvida que desde o princípio, sempre 

esteve bem segura e com a visão de que 

este seria o caminho para sua vida. A prin-

cípio, a sua primeira formação não foi pela 

indicação de alguém, mas sim de si mesma, 

saiu do Songo para a Província do Uíge, a 

fim de ter com Malogrado, o Venerável 

Alexandre Luís Domingos, pois era desejo 

seu entregar-se para a obra do Senhor, algo 

que motivou o Venerável e a enviou na for-

mação teológica em Lubango/Calukembe.  

 

Reverenda Maria é hoje Pastora Assistente 

na Paróquia de S. José e a Capelã da Juven-

tude da mesma Paróquia e, recentemente foi 

nomeada para o cargo de Representante da 

ALMA em Angola. Ela também é mãe de 

uma linda filha cujo nome é Domingas, 

mais conhecida por Ladyana, que constitui 

uma das razões da sua felicidade.  

Para a Reverenda Maria, vê-se simplesmen-

te como todas as mulheres, independente 

mente de ser Pastora e de ter outras qualida-

des, não há nada que a torne numa grande 

mulher, mas sim num ser humano como os  

demais, pois foi chamada para servir e 

não para ser servida, conforme diz em 

Mateus 20: 26-27, este é o grande desa-

fio da sua vida quotidiana.   

Ela partilha os ideais de Cristo e sendo 

serva de Deus, não acha que na socieda-

de seja uma pessoa diferente daquilo 

que é na igreja, isto porque na Igreja é 

um espelho, conselheira, mensageira, 

mãe de todos e é isto que faz com que 

seja a mesma pessoa também na socie-

dade e através daquilo que é e que faz 

possa buscar muitas que ainda não 

conhecem a Jesus.  

 

Os jovens podem colher muito de sua 

sabedoria, conhecimento e perfil Cris-

tão, como diz a palavra de Deus em 

(Heb.6.12; Fil.3:17-21), “ para que vos 

não façais negligentes, mas sejais imita-

dores dos que, pela fé e paciência, her-

dam as promessas”. É nesta ordem de 

ideias que os jovens podem buscar aqui-

lo que acharem perfeito na pessoa da 

mamã Maria, para a edificação das 

vidas espirituais e também experiencias 

na vida quotidiana.    

 

De certeza que de muitos Jovens, cleros 

e todos aqueles que a amam, ela tam-

bém espera ganhar muitas experiencias, 

a princípio da vida espiritual, isto é, no 

seu ministério sacerdotal, experiencia de 

como viver na comunidade cristã como 

Pastora e, em fim, como já está tendo 

tantas experiencia de seus membros e 

tanto do Venerável Simão Adolfo.  

Que esta mulher continue sendo uma 

motivação para as outras que também 

pretendem seguir este caminho, dando 

sempre o seu exemplo Cristão. Que 

Deus a abençoe.  

 

 

 

Por: Aida Mateus   
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P Á G I N A  5
E S T U D O  B Í B L I C O . . .    

Estudo Bíblico 

 

LUCAS 19.1-10 

Tema: QUERO VER JESUS 

 
Zaqueu era um homem muito rico, chefes dos cobradores de impostos sobretudo pecador, roubava seus próprios 

concidadãos adulterando os impostos com finalidade de puder enriquecer dele.  

 

Toda gente falava mal dele em todos os cantos devido a sua má conduta. Devido a fama de Jesus, que rolava 

aquela região, nutriu em seu coração um dia conhecê-Lo e vê-Lo de perto. Este dia 

chegou quando apercebeu-se que Jesus passaria por Jericó.  

Como havia muita multidão em volta de Jesus não conseguia vê-Lo porque era de 

baixa estatura e a multidão impedia-o de ver Jesus.  

Foi assim que teve a ideia brilhante de subir numa arvore onde poderia vê-Lo bem. 

Quando Jesus passou olhou para ele e pediu q O levasse até sua casa.  

 

Zaqueu levou Jesus em sua e a partir dai deixou de viver sua vida antiga e passou a 

ser uma nova criatura. Jesus o salvou 

. 

Amados/as não importa que tipo de prática fazemos, Jesus pôde nos restaurar desde que nutrimos em nossos cora-

ções o desejo de vê-Lo e servi-Lo. Na verdade todo mundo deseja ver Jesus mas por causa da “multidão” dos nos-

sos pecados acabamos não vê-Lo. 

Zaqueu subiu á árvore com alegria e desceu com alegria. Realmente o pecador  

mostrou-nos o exemplo da humildade.  

 

Muitos são as pessoas hoje que quando são levados a um determinado lugar (cargo) 

sobem com alegria mas depois entristecem-se quando são chamados para descerem, 

outros quando descem cortam a árvore para que ninguém suba. Precisamos aprender 

que quando estamos em cima hoje, amanha deveremos estar em baixo ou vice-versa. 

 

 

 

Zaqueu recebeu Jesus em sua casa e obteve certificado da Salvação e a partir dai 

renunciou sua vida antiga e abraçou a nova. Querer ver Jesus não implica esforços 

como muitos assim pensam, basta somente estarmos dispostos em mudarmos as nossas 

más práticas e receber Jesus em nossa casa, assim, quando Ele bater (1 João 3.20). 
 

 

Meu irmão! Zaqueu subiu a arvore para ver Jesus e conseguiu. Quem quer ver Jesus deve subir a arvore (sair  deste 

mundo) deixando de ver, ou mesmo de praticar, a multidão de pecados que este mundo ostenta. O que tens de 

fazer para ver Jesus? 
A escolha é sua e o tempo é este.  

Que Deus seja digno de abençoar estas palavras em nome de Jesus. 
  

 

 

 

Elaborado por:  Jackson Teca 
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P Á G I N A  6

HISTÓRIAS BÍBLICAS…  

No tempo de jeremias 
Escolhido antes de Nascer 

 Jeremias 1; 2 Reis 23, 28-36; 2 Crónicas 35, 20-36, 5. 

 

Quando o rei Josias era um jovem de cerca de 20 anos, havia outro 

rapaz, chamado Jeremias, que se estava a preparar para servir a Deus 
como sacerdote no templo de Jerusalém. Mas Deus tinha outros 

planos para ele. 

Um dia Deus falou-lhe e disse: 
— Jeremias, muito antes de tu teres nascido, Eu escolhi-te para que 

fosses Meu profeta, fazendo chegar a Minha palavra ao povo de 

Judá e às nações que o rodeiam. 
— Por favor, não me peças que faça isso — respondeu Jeremias. — 

Sou demasiado novo para desempenhar uma missão tão importante. 

Ainda por cima não tenho jeito nenhum para falar. 

— Eu estarei contigo para te ajudar disse Deus. 

Em seguida, estendeu a mão e tocou na boca de Jeremias. 

— Dar-te-ei as palavras que deves dizer. 
Jeremias sabia que não valia a pena discutir com Deus. Mesmo que a 

tarefa que lhe incumbia fosse revelar-se muito difícil, devia fazer o 

que o Senhor mandava. 
— Que vês? — Perguntou-lhe Deus. 

Jeremias olhou com atenção. Reparou então num grande caldeirão, 

posto ao lume sobre um fogo crepitante. Enquanto estava a olhar, a 
sopa da panela entrou em ebulição e começou a vir por fora. O líqui-

do escaldante escorria abundantemente pela borda. 

Então, Deus disse: 
— Tal como estás a ver, virá um inimigo submergir Judá e destruir 

Jerusalém. Cabe-te prevenir o povo. Se parar de adorar o Baal e 

começar a obedecer às Minhas leis, escapará à catástrofe. Se não 

escutarem, o inimigo vem mesmo. Jeremias ficou a pensar quem 

poderia ser o inimigo desconhecido, pois nesta altura o grande impé-

rio Assírio tinha enfraquecido e perdido poder. Mas acreditou no 
aviso do Senhor e começou a dizer às pessoas que voltassem para 

Deus. Sabia que, embora o rei Josias amasse sinceramente e obede-
cesse a Deus, o povo tinha o coração dividido. Não tinha alterado 

por completo os seus hábitos. 

Josias foi morto em combate contra os Egípcios, quando contava 
apenas 30 anos. Os Egípcios, vitoriosos, levaram dali o filho de 

Josias, para o país deles, e colocaram um rei da sua escolha no trono 

de Judá. Tratava-se de outro filho de Josias, chamado Joaquim. Este 
tinha de proceder segundo as ordens do Egipto. 

Jeremias 18-19 

Um dia, Deus disse a Jeremias: 
— Vai à oficina do oleiro e Eu 

Revelar-te-ei a Minha mensagem ali. 

Jeremias pôs-se a caminho do bairro da cidade onde os oleiros fabri-
cavam e vendiam os seus produtos. Pôs-se a observar em silêncio o 

artesão que moldava o barro com habilidade e fazia o pote girar no 

torno. Então, qualquer coisa saiu mal e o pote estragou-se. Talvez 
houvesse alguma pedrinha metida no barro. O oleiro amassou o 

barro ainda mole numa bola e, com toda a paciência, recomeçou a 

trabalhá-lo. 
A voz de Deus chegou suavemente aos ouvidos de Jeremias. 

— Eu estou disposto a fazer com o Meu povo o que o oleiro acaba 

de fazer com o barro. Se dissessem que estavam arrependidos e 
dispostos a corrigir o modo como vivem, Eu seria capaz de começar 

de novo esta nação boa e útil. 

Deus tinha outra lição para dar a Jeremias. 
— Compra uma bilha de barro disse-lhe Deus — e leva-a para a 

cidade. Faz-te acompanhar de alguns dos sacerdotes e dos chefes 

mais velhos. A pequena procissão lá seguiu caminho para fora de 
Jerusalém, com Jeremias à frente, transportando a bilha de água 

sobre a cabeça. Seguia-os uma multidão de gente curiosa. Os 

homens nunca transportavam bilhas de água isso era trabalho das 
mulheres! O que iria aquele estranho profeta fazer a seguir? 

Quando Jeremias chegou ao vazadouro, arremessou a bilha ao chão 

com toda a força, desfazendo-a em mil bocados. 
Escutem! — Falou ele para a multidão.  

— Deus tem estado à espera, desde há muito tempo, com imensa 

paciência, que vocês se voltem para Ele. Queria dar-vos coisas boas. 
Mas em vez de serem brandos como o barro a que o oleiro dá forma, 

vocês tornaram-se duros e desobedientes. Se não se virarem para 

Deus, serão quebrados como a bilha. Virá um inimigo que nos ven-
cerá.  

Em seguida, Jeremias subiu o caminho íngreme que levava à cidade, 

onde entrou para ir pregar o mesmo sermão no templo. Os sacerdo-

tes e chefes importantes estavam furiosos. Como se atrevia Jeremias 

a dizer que o país ia ser conquistado? Um deles deu ordem para que  

 

Jeremias fosse detido, espancado e posto a ferros até á 

manhã seguinte. 

Jeremias 36 

Durante mais de 20 anos, Jeremias continuou a prevenir 

o povo de Judá, aconselhando-o a virar-se de novo para 

Deus, antes que um inimigo viesse e destruísse Jerusa-
lém. 

Um dia Deus disse-lhe: 

— Põe por escrito todas as mensagens que Eu te dei, 
desde o tempo em que Josias era rei até ao dia de hoje. 

Talvez o povo as escute e se arre penda de Me ter deso-

bedecido. Então Eu poderei perdoar-lhe e salvá-lo. 
Jeremias comprou um rolo de papiro e Baruc, o seu 

ajudante, começou a escrever o que o profeta ia ditando 

Por fim, quando terminaram, Jeremias disse: 
— Vai ao templo e lê o rolo ao povo. Eu não estou auto-

rizado a entrar ali, por isso deves ser tu a transmitir-lhe 

as palavras de Deus. 
Baruc esperou até que afluiu grande multidão ao templo, 

num dia santo. Nessa altura, leu-lhes o que tinha escrito. 

Um dos ouvintes falou aos oficiais do palácio acerca do 
rolo e eles pediram para o ver também. 

Quando ouviram as duras palavras de Jeremias, percebe-

ram logo que ele ia ver-se em maus lençóis quando o rei 
soubesse daquilo. 

— Tu e Jeremias devem esconder-se enquanto nós leva-

mos o livro ao rei disseram a Baruc. 
Era Inverno e o rei Joaquim encontrava-se sentado junto 

de um fogo crepitante para se aquecer. Quando o secretá-

rio lhe leu a primeira parte do livro de Jeremias, a 
expressão do rei ficou muito sombria. Arrancou o rolo 

das mãos do outro e com um canivete cortou a parte que 

acabara de ser lida. Lançou-a para o fogo e ficou a vê-la 
arder. 

Quando o secretário continuou a ler, o rei escutou e em 

seguida cortou e queimou a parte que tinha acabado de 
ouvir, até que, assim, o livro inteiro foi destruído nas 

chamas. 
— Prendam Jeremias — ordenou o rei 

Mas, por esta altura, Jeremias e Baruc já se encontravam 

a salvo, bem escondidos. 
— Recomeça, desde o princípio —disse Deus a Jeremias 

—, escreve tudo mais uma vez num novo rolo. 

Assim, Jeremias voltou a ditar e Baruc voltou a escrever 
pacientemente, até que a palavra de Deus ficou registada 

para todos escutarem ou lerem, desde aquele dia e para 

sempre.                                                                        
Jeremias 27-28; 2 Reis 24, 1-16; 2 Crónicas 36, 1-10 

Quando o rei Joaquim queimou o rolo de Jeremias, mos-

trou claramente que não queria saber de Deus para nada. 
Mas o Senhor desejava de tal modo perdoar ao Seu povo 

e torná-lo feliz que esperou ainda muito tempo antes de 

enviar o inimigo, conforme ameaçara. 
Nesta altura, Jeremias já tinha adivinhado quem seria 

aquele inimigo. O novo império da Babilónia tinha sub-

jugado o Egipto e conquistado a Assíria. O rei Nabuco-
donosor, da Babilónia, tinha obrigado o rei Joaquim a 

submeter-se a ele, também. 

Durante três anos, Joaquim fez o que lhe mandavam, mas 
depois começou a conspirar contra a Babilónia. Nabuco-

donosor partiu de imediato para Jerusalém, a fim de 

ensinar ao rei uma lição. Joaquim não chegou a ver a 
aproximação dos Caldeus. Morreu antes disso. O filho, 

que não era melhor do que o pai, ocupava o trono quando 

o exército babilónico irrompeu por Jerusalém dentro em 
triunfo. Nabucodonosor levou o novo rei e a sua corte 

para a Babilónia, juntamente com os melhores cidadãos 

de Jerusalém. Os jovens mais fortes e mais inteligentes e 
os trabalhadores mais habilidosos foram levados dali. Do 

mesmo modo, Nabucodonosor despojou o templo dos 

seus tesouros e carregou tudo com ele. 
Jeremias ficou em Jerusalém, onde ocupava o trono 

Sedecias, o novo rei escolhido por Nabucodonosor. 

Tinha de fazer o que os conquistadores ordenavam e não 
causar problemas, se queria que Jerusalém fosse poupa-

da. 

A maioria das pessoas que permaneceram na cidade 
estava relativamente contente. 

 

 

 

— Os cativos em breve regressarão da 

Babilónia e vão trazer os tesouros do tem-

plo com eles — diziam. 
Mas Jeremias sabia que aquilo não era 

verdade. Fez um jugo de madeira, do géne-

ro s que usam os bois quando andam a arar, 
e pô-lo no seu próprio pescoço. 

— Escutem — disse ele às pessoas —, 

sejam obedientes ao rei Nabucodonosor e 
sirvam sob o seu jugo.  

Se o fizerem, Deus diz que escaparão aos 

distúrbios terríveis que de outro modo hão-
de acontecer nesta cidade. 

Mas um homem foi direito ao profeta, à 

bruta, tirou-lhe a canga dos ombros e que-
brou-a.         

— Aí tens! — Bradou triunfante. — Isso é 

o que vai suceder à dominação da Babiló-
nia. Nós em breve conseguiremos libertar-

nos e então os cativos não vão tardar em 

regressar. 
Como eu gostava que estivesses a falar 

verdade — disse Jeremias. — Mas hão-de 

passar 70 longos anos antes que algum dos 
nossos volte!          

Aqueles que ficaram em Jerusalém, depois 

de o rei Nabucodonosor levar os cativos, 
sentiam-se muito contentes consigo pró-

prios. Achavam que Deus devia estar satis-

feito com eles para os deixar permanecer no 
seu país, assim como havia de ter-se irrita-

do com os que tinham sido levados para a 

Babilónia.. Mas os cidadãos de Jerusalém, 
que se encontravam nesta altura longe das 

suas casas, tinham começado a aprender a 

sua lição. Sentiam-se arrependidos de ter 
desobedecido a Deus. 

Um dia, Deus disse a Jeremias:  
— Olha para aqueles dois cestos de figos 

que estão em frente do templo. Que tal te 

parecem? 
 — Um dos cestos está cheio de figos esco-

lhidos e maduros — respondeu Jeremias. — 

Têm um aspecto delicioso. Mas os figos do 
outro cesto estão todos podres. Não prestam 

para comer. 

— O povo de Jerusalém é como aqueles 
cestos de figos — continuou Deus. — 

Aqueles que foram levados para a Babiló-

nia parecem-se com os figos bons. Vou 
tomá-los a meu cuidado e zelar por eles e, 

no fim, hei de trazê-los de volta para o seu 

país. Eles estão a aprender a confiar em 
Mim e a obedecer-me. Mas o rei Sedecias e 

a sua corte e toda a gente que aqui perma-

neceu assemelham-se aos figos estragados. 
Fartam-se de ser maus e não querem mudar 

de vida. Continuam a conspirar e a fazer 

planos contra o rei da Babilónia. Vão aca-
bar como os figos podres... sem que se 

aproveite um só!   Uma vez e outra, Jere-

mias transmitiu a mensagem de Deus ao rei 
Sedecias. 

— Não conspires com o Egipto contra a 

Babilónia — implorou-lhe. Respeita a 
promessa que fizeste ao rei Nabucodonosor. 

Mas Sedecias não lhe ligava nenhuma. Por 

fim, as intrigas dele chegaram aos ouvidos 

de Nabucodonosor, que voltou a mandar o 

seu exército contra Jerusalém.     Algum 

tempo depois, os Caldeus levantaram o 

cerco a Jerusalém para ir combater contra o 

exército egípcio. Todos soltaram um suspi-

ro de alívio. (Continua na próxima edi-

ção) 

           Por: Teresa Conde   


